
ATA Nº 025/2018

Aos 19 (dezenove) dias do mês de dezembro de 2018 (dois mil e dezoito), às 18h30min

(dezoito horas e trinta minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do

Sul, RS, com a presença de 9 (nove) Vereadores, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo.

O  presidente  ADRIANO  ANTÔNIO  SCHNEIDER  iniciou  a  sessão  saudando  a  todos  e

invocando o nome de Deus. Primeiramente foi empossado o Vereador José Carlos Eckert que já

cumpriu o devido compromisso legal nesta Casa. Em seguida foi apreciada a ATA Nº 023/2018

da Sessão Ordinária. Os Vereadores receberam a ATA com antecedência, com consequente

leitura  e  análise,  foi  aprovada  por  unanimidade. EXPEDIENTE: Foram  lidas

correspondências recebidas no período de 06 (seis)  a 19 (dezenove) de dezembro de 2018,

merecendo destaque: Ofício da Secretaria da Saúde solicitando o uso da tribuna para o dia 19

de dezembro pela  enfermeira Eveline para tratar  do projeto Mais Hortas  nas comunidades.

Ofício da Senhora Mara Lucia Klein Caye solicitando o uso da Tribuna na sessão do dia 19 de

dezembro de 2018 pra homenagear o Senhor Werno Ignácio Klein (in memórian). Ofício do

MDB (Movimento Democrático Brasileiro),  em nome do Presidente Fabel  Duarte  Moreno,

comunicando que o Senhor José Carlos Eckert assumirá uma cadeira nesta Casa no período que

o titular, Senhor Milton Irineo Weiler, estiver lincenciado. Indicação nº 031/2018 do Vereador

Sidnei Tietze,  que indica à Administração Municipal que implemente uma área de lazer no

bairro  Vila  Rosa,  na  rua  Laura  de  Azambuja,  em  frente  ao  mercado  popular.  Justifica  a

Indicação tendo em vista que é uma reinvindicação dos moradores que buscam uma área de

lazer para a comunidade. Indicação nº 032/2018 do Vereador Sidnei Tietze, solicitando à RGE

Sul  que  proceda  com  a  instalação  de  postes  com  iluminação  pública  na  rua  Balduíno

Mallmann, no bairro Vila Célia e na rua da Pedreira, no bairro Vila Rosa. Justifica tendo em

vista a escuridão dos locais quando os moradores chegam em suas residências. Indicação nº

033/2018,  do  Vereador  João  Celso  Führ,  indicando à  Administração  Municipal,  através  da

Secretaria de Estradas, que faça o patrolamento, roçada e colocação de materiais na Estrada

Professor Alfredo Scheibler, na Picada Augusta. Justifica, tendo em vista que a estrada está

estreita e veículos maiores não conseguem trafegar normalmente.



ORDEM DO DIA: O Projeto de Lei Nº 127-02/2018 QUE INSTITUI E OFICIALIZA O

CALENDÁRIO  DE  EVENTOS  PARA  O  ANO  DE  2019  NO  MUNICÍPIO  DE

CRUZEIRO DO SUL. Em discussão: Anastacia: no mês de agosto tem 2 (duas) datas com a

mesma programação, no dia 17 (dezessete) tem o baile da terceira idade em São Rafael e o

baile da melhor idade em São Rafael, então tem que alterar, porque é uma programação só. Me

chamou a atenção quando fui ler porque é a programação que a gente participa e é uma só.

Adriano: Tudo bem, a gente passa para o Executivo para mudarem. Em votação, o PROJETO

FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 

O Projeto de Lei Nº 128-02-2018  QUE ATUALIZA MONETARIAMENTE A BASE DE

CÁLCULO DOS TRIBUTOS MUNICIPAIS PARA O EXERCÍCIO DE 2019 E DÁ OU-

TRAS PROVIDÊNCIAS.  O Projeto  não teve  discussão.  Em votação,  o PROJETO FOI

APROVADO POR UNANIMIDADE.

O Projeto de Lei Nº 129-02/2018 QUE DISPÕE E REGULAMENTA AS AÇÕES E SER-

VIÇOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, ESTABELECE TAXAS DE ALVARÁ, VISTO-

RIA, FISCALIZAÇÃO E MULTAS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, DEFINE O PRO-

CESSO ADMINISTRATIVO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em discussão: “Ubiraja-

ra: Uma pergunta, gostaria que a Doutora Adriana respondesse, poder de policial, qual é a le-

galidade, para ele apreender alguma coisa deve estar acompanhado da polícia, daí tu vai nome-

ar um cidadão CC (cargo de confiança) e ele vai ter poder de polícia, vai chegar lá e apreender.

Adriana: Normalmente no fiscal é uma pessoa concursada, não é CC (cargo de confiança), ele

pode até ter um superior, supervisor como CC (cargo de confiança), mas o agente é concursado.

Sim, ele pode ter o poder de polícia, de apreensão, isso significa que ele vai apreender e depois

vai ter um processo administrativo, a pessoa pode se representar e dar suas afirmações contrá-

rio. Ubirajara: Mas se eu não quiser deixar ele apreender ele vai ter que chamar a autoridade

policial, se não ele não vai ter poder de apreender nada. Adriana: A princípio, pela lei e pela

portaria, se tiver uma portaria designando que ele é o fiscal da vigilância sanitária, ele pode

apreender sim. Ubirajara: Mas se não liberar ele vai ter que chamar a polícia mesmo. Adria-

na: Em últimos casos, sim. Ubirajara: Eu vi aqui que em âmbito Federal, Federal também não,

só em nível municipal. Adriana: Só em nível municipal. Ubirajara: Porque se ele vai na Vila

Zwirtes ele vai pegar o sapatinho e sair correndo.  Jair: Presidente, eu só digo o seguinte, eu



sou de acordo com a vigilância, tem que existir, mas tem que ser para todos, todo mundo igual,

não tem não querer entrar no bar, no interior, não, tem que ir lá fazer vigilância, e a respeito de

apreensão de produtos, vão com calma, eu acho que precisamos de todo mundo, está errado?

Pode ser, mas vai devagar e pensem muito bem no que estão fazendo, como o Bira falou,

apreensão de produtos, não sei, se CC (cargo de confiança) pode fazer isso, sou bem sincero,

não pode deixar ninguém de fora, eu sei que está acontecendo, alguns que não estão sendo visi-

tados, estou sabendo e não vou citar nomes, eu acho que é todo mundo igual, ninguém é mais

que ninguém. João Celso: Presidente, eu tenho que concordar com o meu colega, outra coisa

que eu sempre bato pé, ano passado a gente já discutia sobre isso, a vigilância sanitária, o pes-

soal que vem de fora, o nosso comércio aqui a vigilância pega em cima pega em cima, e o pes-

soal que vem de fora? Tem gente aí que tem açougue e não pode nem fazer uma linguiça, salsi-

chão, que hoje a lei proíbe, mas o pessoal de fora traz em caixa de papelão, essa vigilância sani-

tária vai atuar aí também? É isso que eu quero saber, porque sou totalmente a favor da vigilân-

cia sanitária, como o Jair falou, mas tem que valer para todos. Como o Ubirajara colocou bem,

tem poder de polícia, então nós temos poder, se for aprovado esse projeto, tem o poder de autu-

ar eles também, então era o que eu queria colocar. Jair: Eu digo o seguinte, lá em Santa Clara

do Sul tem os ficais na rua, lá não pode entrar, hoje, vem qualquer um aqui, por que em Santa

Clara pode ter isso? Bota lá nas entradas, não pode, ou tu vais pagar taxa da Prefeitura paga que

nem o “Tada” paga, ou como o “Bira” paga, eu acho que todo mundo igual, é pequeno, grande,

todo mundo igual, porque eu sei que tem gente vendendo na rua, o pessoal reclama para a gen-

te, as padarias estão pagando impostos, estão dando retorno ao Município e vem padaria de fora

e não dá nenhum retorno para o Município. Não é só padaria, tem mais coisas, mas eu sugiro

isso, acho que deve ser igual. Anastacia: Concordo com os colegas, acho que devemos colocar

isso em dia, nós temos as nossas agroindústrias, temos nossas colegas aqui, eles têm que colo-

car tudo em dia, tem que ter tudo, a documentação, as padarias, tudo envolve dinheiro e dá re-

torno. Daqui a pouco a gente olha e falta servidor, mas a gente deve ver isso, ver um servidor,

que se adapte e que faça esse processo, esse trabalho, porque nós precisamos ter isso, porque

isso legalizado mais gente dará retorno e temos muito dinheiro na rua com isso. Ubirajara: Eu

concordo, o Município precisa arrecadar, fiscalizar, mas uma coisa que eu nunca admiti e que

acho uma injustiça é quando o cidadão está vendendo suas coisas e é tudo apreendido,  não

apreende, chama ele, diz te dou um prazo para ir embora, porque é difícil perder suas coisas,

ainda mais com o desemprego que está no Brasil, a  roubalheira  que está nos grandões, e daí



vai cair no pobre que estiver vendendo a melancia no carrinho, na bicicletinha, aquele que está

entregando um monte de carne no mercadão, sem nota, não tem nada, aquele colono que vendia

o queijo, o leite, não pode mais, e aí os grandões passam, o nome é bonito no caminhão, mas

tem que ver se está com os papeis em dia também. Esses tempos os fiscais entraram nos merca-

dos e acabaram assustando o pessoal, eu acho que tem que fazer para os grandes primeiro. Pe-

gou o “Bira”, diz “o Bira, pega tuas coisinha e some”, dá espaço para ele sair, e na próxima vez

recolhe as coisas, eu não acho justo tirar nada de ninguém, as pessoas já passam trabalho para

ter, eu sei que o Prefeito não quer isso, o outro ano aprovamos um projeto do meio ambiente

que foram 2 horas de leitura aqui, ninguém entendeu coisa alguma, passou tudo direto pela ca-

beça, e aprovamos uma coisa que hoje estamos arrependidos para o resto da vida, eu e acho que

o Adriano estávamos sentados ali, então acho assim, é bonito discutir, sou a favor, o Município

tem que recolher, sim, a Administração tem que ter fiscal, sim, como tu disseste Anastacia, está

muito difícil manter a folha, o único Município que está enxuto, que está pagando tudo, é o

nosso, o hospital, outros Municípios estão fechando tudo, o nosso está segurando. Claro que

tem que aplicar as leis, mas quero até aconselhar o Prefeito e os fiscais que, na primeira vez,

não recolhe, dá prazo ou manda pagar taxa, ou recolhe para o Município, porque tem comida

que não pode vender nem com taxa, lembro que eu pegava leite fiado da tia, muitas vezes até

não paguei, mas não posso mais, a mulher não pode vender mais nada aqui, o colono tem que

participar de cooperativa para 10 (dez) ganhar. Anastacia: Colega Ubirajara, eu iria colocar o

seguinte, e é para todos, que não seja autuado na primeira, temos que primeiro dizer para a pes-

soa “você está errado, está irregular”, temos que primeiro prevenir, mas, na segunda vez, tem

que autuar sim. Ubirajara: Ok, na primeira vez se dá oportunidade de a pessoa ir embora fazer

a papelada e levar as coisas dela, que ela investiu e, na segunda, ela já estava avisada, já estava

na lista, aí deve ser autuada, mas temos que dar oportunidade. Temos 300 (trezentos) bares em

Cruzeiro em dia e tem uns que não estão. Vai ter que autuar os que estão em dia, que tem alva-

rá, porque legalmente não tem nada, como diz na lei, eu acho o seguinte, dá oportunidade para

todo mundo entrar em dia, nem que o Município faça um alvará mais barato, faz uma taxa para

o pessoal poder se adaptar para o Município poder receber no futuro, acho que essa é a vanta-

gem. Adriana: Só para explicar, no artigo 11 (onze), nós temos ali um rolde de penalidades a

serem aplicadas e a primeira delas é a advertência, então o fiscal é orientado a primeiro advertir

a pessoa, tanto as que vendem na rua como as que vendem dentro do estabelecimento comerci-

al, depois é que vem a multa, depois é que vem a apreensão do produto, no primeiro momento,



o dever do fiscal deveria ser de orientar àquele que está fazendo o errado, claro, se ele chegar lá

novamente e vai reincidir do que estava fazendo, aí começa aplicar as penalidades. João Celso:

Senhor Presidente, não seria interessante estipular uma taxa para quem vem de fora? Se tivesse

uma taxa, eles veriam que não valeria a pena vir de longe para vender o produto aqui. Adriano:

Existe uma taxa para quem vem de fora, ele paga uma diária, vamos se referir àqueles que vem

vender cadeira, ficam ali no campo, pagam uma taxa, uma diária, vendem o dia todo, está lega-

lizado porque ele ganham papel da Administração, então nesse setor é um ou outro que fazem

isso, eu estou muito preocupado, como todos os Vereadores aqui estão, não é com o nosso pes-

soal daqui, mas com o pessoal que vem de fora, hoje nós temos um grande problema, estou pre-

ocupado sim, como foi colocado aqui, ou fiscaliza todo mundo, ou fiscaliza ninguém, tem que

dar a advertência primeiro, ver se está tudo certinho. João Celso: Presidente, eu estava me refe-

rindo a vigilância sanitária, esse pessoal que vem vender cadeira não enquadra na vigilância sa-

nitária, estou me referindo a agroindústrias, porque hoje, temos agroindústrias em Cruzeiro do

Sul que fecharam, porque não conseguiram se adaptar as formas que a vigilância sanitária exi-

gia, e o pessoal vem de fora, com os mesmos produtos e simplesmente vende na rua aqui. E

onde está a nossa vigilância sanitária? Adriano: Eu deixei bem claro, dei um comparativo ape-

nas, pois existe a taxa para quem vem vender esse produto em nosso Município também, ele só

tem que ser pago. Eu dei um comparativo das cadeiras, mas tem para outros produtos também,

vai ter que pagar uma licença. Ubirajara: O Prefeito é obrigado a fazer, se não pode ser renún-

cia de receita, improbidade administrativa, tem que fazer essa parte, ele é obrigado a fazer, tem

que dar um aparelhamento para o pessoal trabalhar, como o Monga falou, lida com alimentos e

coisas assim, então é mais complicado, mas tem que ser para todos, como a Adriana colocou,

não chegamos até aquela página, paramos antes, mas assim, não sou contra, ninguém é contra,

só não quero, porque sabe, quanto tu dá poder para o ser humano, tu vê quem ele é, da dinheiro

e poder para alguém tu vai ver como ele muda, enquanto ele está precisando de ti ele está de

alisando, quando ele consegue alguma coisa, te chuta, então isso que tem que cuidar, doutrinar

os fiscais ou quem for lá para ter um pouquinho e coração e consciência, ninguém é contra, o

Município está no caminho certo, e o bonito é discutimos aqui, resolvemos aqui dentro, acho

isso muito importante, não importa partido, nem cor, certo?”  Em votação, o PROJETO FOI

APROVADO POR UNANIMIDADE.



Projeto de Lei Nº 130-02/2018  QUE CRIA O PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO CO-

MUNITÁRIA DE VIAS URBANAS (PPC), DISPÕE SOBRE SUA EXECUÇÃO E DÁ

OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  Em discussão: “Ubirajara: Queria agradecer à Administração

por esse projeto, eu e o Gustavo já encaminhamos esse pedido, se torna mais barato para os

moradores, estivemos conversando eu e o Sidnei com o Secretário, até o Sidnei tem os valores

se precisar, né, Sidnei, vai ser muito bom para a comunidade, vai ser uma oportunidade, como

naquela rua que foi feita, acho que é Jorge Siebenborn, né, se torna barato, o terreno vai valori-

zar mais, acho que é R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais) por família, tens certo aí, né, Sid-

nei? Sidnei: O Município entrará com contrapartida de mais ou menos 52% (cinquenta e dois

por cento), e a população com 48% (quarenta e oito por cento), então mais da metade o Municí-

pio que vai pagar, fizemos um levantamento, o Carlos fez uma simulação do programa e acre-

dito que vai se tornar a solução, os bairros estão crescendo, precisa ter esse melhoramento, em-

belezamento das ruas, através desse calçamento o Município tem só a ganhar. Ubirajara: O cus-

to de maquinário diminui, vai ter calçamento, e a visibilidade, a moradia vai ser mais importan-

te, pessoal não vai sair no barro, eu acho que é muito boa essa iniciativa, tomara que aconteça

em todos os bairros e que o Município consiga verbas para ajudar e fazer em toda cidade de

Cruzeiro, acho que é muito importante e todos estão de parabéns. João Celso: Complementando

Ubirajara, acho que isso é custo benefício, uma vez uma rua pavimentada, ela já não tem mais o

que recuperar, é muito válido, estão de parabéns, tem que criar esses projetos mesmo, estáva-

mos precisando disso, o morador de beneficia, o Município tira um peso das costas porque ele

não precisa mais fazer essa manutenção, e outra coisa valoriza o imóvel, então é um projeto in-

teressante e estão de parabéns.  Sidnei: Só complementando, se nós observarmos, foi colocado

um anexo com o modelo de Lajeado, onde nós copiamos o modelo, o nosso Município estará

ajudando com mais coisas que o próprio Município de Lajeado, nosso Município vai auxiliar

muito mais que o Município de Lajeado para fazer esses calçamentos, então, parabéns para a

Administração pela iniciativa. Ubirajra: Nós colocamos sobre aquela outra lei, como Lajeado,

temos que ver isso, aqui os canos passam 5 metros das casas, em Lajeado só 3 metros, então te-

mos que procurar favorecer as pessoas. Gustavo: Penso que temos que parabenizar a Adminis-

tração pelo projeto, porque a gente sabe como é complicado conviver com poeira e com barro,

e  não só nos bairros, a gente sabe que os bairros são necessitados, mas futuramente no interior,

que carece bastante, possa desfrutar dessa situação. Adriano: Quero agradecer a Administração

pelo ótimo trabalho que está fazendo nessa área, é muito importante, como todos Vereadores já



colocaram aqui e, desse jeito, estamos fazendo o melhor para a comunidade.  Em votação, o

PROJETO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.

Projeto de Lei Nº 131-02/2018 QUE AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECI-

AL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O Projeto não teve discussão. Em votação, O PRO-

JETO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 

Projeto de Lei Nº 132-02/2018 QUE ACRESCENTA TIPO DE ATIVIDADE NO ANEXO

IV DA LEI Nº 082-01/1997 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O Projeto não teve discus-

são. Em votação, O PROJETO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.

Projeto de Lei Nº 133-02/2018 QUE AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO SUPLE-

MENTAR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O Projeto não teve discussão. Em votação, O

PROJETO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 

Projeto de Lei Nº 134-02/2018 QUE INCLUI PROGRAMA NA LDO 2019, AUTORIZA A

ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  Em discus-

são:  

“Ubirajara: Só para colocar, o projeto é o mesmo que já aprovamos, só vai mudar a data e não

perder o prazo. Adriano: Isso, somente mudaremos a data. ” Em votação, O PROJETO FOI

APROVADO POR UNANIMIDADE.

Projeto de Lei Nº 011/2018 do Poder Legislativo que DENOMINA LOGRADOURO PÚ-

BLICO COMO RUA WERNO IGNÁCIO KLEIN.

O Projeto não teve discussão. Em votação, O PROJETO FOI APROVADO POR UNANI-

MIDADE.

Proposição Nº 021/2018 do Vereador João Celso Führ, solicitando à Administração Municipal,

através da Secretaria de Obras, que realize o conserto das calçadas de passeio e estude a viabili-

dade da construção do outro lado, na Rua Rubem Feldens, do Bairro Vila Zwirtes até o Bairro

Passo de Estrela. Justifica, tendo em vista que a calçada possui desgastes naturais, com buracos

e desníveis, obrigando as pessoas utilizarem a pista de rolamento que possui trânsito intenso. 



No espaço para comentários, o autor: “O pessoal que conhece bem ali, a calçada está em estado

precário, está na hora da gente ver porque o pessoal me pediu, a segurança, na hora de pico, o

movimento que tem ali, o pessoal tem que ir na estrada para desviar da buraqueira, a calçada

não tem mais condições, já deveria ter sido feito, como o pessoal pediu e eu fui lá olhar, real-

mente está em um estado crítico, então pediria para o Poder Executivo dar uma olhada nisso. ”

Projeto de Resolução Nº 001/2018 QUE FIXA O CALENDÁRIO DE SESSÕES ORDINÁ-

RIAS PARA O ANO DE 2019. Em discussão: “Acho que o cara que fez isso não gosta de

mim,  faço  aniversário  no  dia,  temos  que  mudar  isso.  ”   Em votação,  O PROJETO FOI

APROVADO POR UNANIMIDADE. 

Em seguida o Presidente solicitou a leitura dos nomes componentes da Chapa Única inscrita

para a Mesa Diretora da Câmara de Vereadores para o ano de 2019 (dois mil e dezenove) que

são: para Presidente da Mesa, José Carlos Eckert, para Vice-Presidente,  Ubirajara da Silva

Marques, para Primeiro Secretário,  Adriano Antônio Schneider, para Segundo Secretário,

Leandro Luís Olbermann. A Assessora de Imprensa procedeu com um sorteio da ordem de

votação para a eleição da Mesa Diretora da Câmara de Vereadores para o ano de 2019 (dois mil

e dezenove). Colocada em votação a Chapa Única, iniciando com o Vereador João Celso Führ,

Anastacia Maria Schuster Zart, Adriano Antônio Schneider, Gustavo Henrique Richter, Ubira-

jara da Silva Marques, Jair Guerino Klein, José Carlos Eckert, Leandro Luis Olbermann e Sid-

nei Tietze. A Chapa Única foi aprovada com 6 votos a favor dos Vereadores Adriano Antô-

nio  Schneider,  Gustavo  Henrique  Richter,  Ubirajara  da  Silva  Marques,  José  Carlos

Eckert, Leandro Luis Olbermann e Sidnei Tietze e 3 votos em branco dos Vereadores

João Celso Führ, Anastacia Maria Schuster Zart e Jair Guerino Klein. A Chapa Única que

tomará posse conforme o Regimento Interno, em seu Artigo nº 11, no dia seguinte ao término

do mandato da atual Mesa Diretora.



EXPLICAÇÕES PESSOAIS E USO DA TRIBUNA: 

Mara Lucia Klein Caye:  (Representante da família de Werno Ignácio Klein, homenageado

com denominação de logradouro público) “Cabe a nós agradecer pela homenagem com o nome

da  rua,  e  por  este  artigo,  agradecer  publicamente  a  todos  Vereadores,  que  pelo  projeto  e

aprovação que teve como objetivo, de denominar a rua com o nome de nosso saudoso pai,

Werno Ignácio Klein. Werno ficou conhecido principalmente por sua bondade, humildade e

honestidade,  e  pela  vontade  de  fazer  o  bem.  Eu,  como  filha,  acredito  que  essa  singela

homenagem em memória ao nosso pai, foi justa, pelo ser humano que ele foi sempre fazendo o

bem a todos. O nosso muito obrigado à todos vocês. ”

Eveline  Paim  Deom  Bohn: (Representante  do  Projeto  Mais  Hortas)  “Boa  noite  a  todos,

cumprimento o Presidente da Câmara de Vereadores, demais legisladores, autoridades presentes

e comunidade. Sou Eveline Paim Deom Bohn, enfermeira, carazinhense natural e cruzeirense

por opção. Atuo na Estratégia de Saúde da Família 2 (dois) há mais de 7 anos, e é com muito

prazer  que  venho  nesse  espaço  apresentar  o  projeto  “Mais  Hortas”  nas  comunidades,  que

coordeno desde o  início  de suas  atividades  em agosto  de  2017.  Esse  projeto  tem como o

principal objetivo conscientizar as pessoas da vantagem do cultivo de hortaliças em um sistema

agroecológico e comunitário. Promovendo assim a interação de saber técnico e tradicional e a

promoção da saúde. Fazer saúde através do convívio e trabalho comunitário. Sendo assim, na

comunidade de Boa Esperança Baixa, na comunidade de São Francisco de Assis, está a horta

modelo São Francisco, onde 15 (quinze) famílias de agricultores, extencionistas da EMATER,

representantes  da  pastoral  da  terra  e  agente  de  saúde  da  localidade  mantém,  de  forma

ininterrupta,  ações  para  manejo  e  manutenção  desta,  e  realizam  capacitações,  oficinas,

encontros e palestras para todos participantes desse grupo e seus familiares. Contamos ainda

com 2 (duas) hortas escolares em desenvolvimento, hortas pedagógicas, nas escolas municipais

Jacob Sehn e São Felipe e na escola estadual São Miguel, em construção. Ao todo, mais de 400

(quatrocentos)  alunos  estão  envolvidos  diretamente  com todas  as  ações  desenvolvidas  nas

hortas  pedagógicas  e  na  nossa  horta  em São  Francisco,  os  educadores  e  suas  respectivas

famílias.  Com  essas  atividades,  conseguimos  projetar  o  Município  de  Cruzeiro  do  Sul

internacionalmente, para mais de 36 (trinta e seis) países, na apresentação desse projeto, por

mim,  na  terceira  conferência  internacional  agricultura  e  alimentação  em  uma  sociedade

urbanizada, que ocorreu em Porto Alegre em setembro desse ano. Divulgamos também o que o

Município vem desenvolvendo na agroecologia e na promoção da saúde, em Dom Feliciano,



com a participação de todo grupo no encontro Diocesano de sementes crioulas. Em Arroio do

Meio, através da agroecologia Ferrari, em Teutônia, ao visitarmos o espaço da gastroterapia, da

Médica Psiquiatra e professora de gastroterapia, Michele Valente, intensa apoiadora de nosso

projeto, e para toda região dos vales com a nossa apresentação na oficina da Univates sobre

como engajar as pessoas em projetos colaborativos. Cruzeiro do Sul, com esse projeto, mostra-

se coma afinidade com outros Municípios, como Santa Clara do Sul, que apoia fortemente a

Agroecologia e concentrou suas ações políticas para o desenvolvimento desse setor, aliando a

saúde,  a  agricultura  familiar  e  um  sistema  biologicamente  sustentável.  Da  mesma  forma

Lajeado, que expande suas feiras de produtos orgânicos com agricultores locais e da região.

Acredito  que assim,  ao  apoio  das  Secretarias  de  Saúde,  Educação,  agricultura  e  Obras,  os

legisladores também podem apoiar ativamente o projeto e os convido a participar dos futuros

encontros e ações e, principalmente, quem em 2019 (dois mil e dezenove) haja um projeto de

lei do projeto “Mais Hortas” nas comunidades, para garantir sua continuidade, e que possamos

ampliar nossas ações e agregarmos cada vez mais famílias, escolas, alunos e comunidade, e

integrarmos o indivíduo com  a natureza em um sistema diversificado e sustentável, diminuindo

o êxido rural, e proporcionando um suporte maior aos agricultores locais, aumentando ainda

mais a renda do Município. É para os agricultores que eu trabalho, é para eles que eu trabalho

esses 7 (sete) anos e é por eles que eu estou aqui. Muito obrigada. 

José Carlos  Eckert: “Boa noite  a  todos,  saúdo o Presidente da Mesa,  Adriano Schneider,

saudando a ele, saúdo os demais componentes da Mesa, saúdo os caros colegas Vereadores, as

demais  pessoas  presentes,  hoje  está  bonita  a  Casa,  está  cheia,  isso  é  muito  bom.  Quero

parabenizar  

a família do senhor Werno Ignácio Klein, por tudo que ele fez de bom para a comunidade do 25

(vinte e cinco, parabéns para vocês da família, as comunidades precisam de pessoas assim, que

iniciam as coisas e depois  os filhos  acompanham, isso é bastante  importante  para o nosso

Município.

Quero  falar  um  pouco  sobre  a  eleição  da  Mesa  Diretora,  quero  agradecer  aos  colegas

Vereadores que votaram na nossa Chapa, com o “Tada”, com o Adriano e com o “Bira”, eu

como Presidente. A gente vai trabalhar em conjunto, todos os anos que participei aqui, a gente

sempre procurou o bem do Município, quando é para fazer alguma coisa, é para ajudar nosso

povo, é para ter mais coisas no nosso Município, então, conto com vocês, caros colegas, para

fazermos um ano de 2019 (dois mil e dezenove) muito bom, juntamente com a nossa Assessora



Jurídica Adriana, que nos dá tranquilidade porque tem um conhecimento muito bom, o Alan,

nosso Secretário e a “Josi”, na parte de publicidade aqui da Câmara. Fico muito agradecido,

espero com vocês e que a gente consiga um ano de 2019 (dois mil e dezenove) muito bom, e

desejo hoje aqui, como sendo a última reunião da Câmara, um Feliz Natal para todo mundo e

um próspero Ano Novo. ”

Jair Guerino Klein: “Primeiramente quero saudar o Presidente, saudando o Presidente, saúdo

os demais da Mesa, colegas Vereadores, Casa cheia, meus parabéns a todos vocês, é muito

bonito isso, quero saudar a todos vocês que estão aí presentes. Primeiramente quero deixar

minha indignação sobre a EGR (Empresa Gaúcha de Rodovias), gente, dois meses eles fizeram

o asfalto na RSC-453 e hoje já tem tapa-buracos, isso não tem explicação, não concordo com

isso, para cobrança eles estão em primeiro lugar, e o serviço, é o serviço daquele bicho que

fede, já não digo nem a palavra. Gente, isso que eu digo, isso é coisa de licitação, eu sou contra

isso, deveria cair fora, é como no Distrito Industrial, é uma vergonha aquilo lá, e não precisa

dar culpa para Administração nenhuma. É mesma coisa que essas vias que vão ser calçadas

nesses bairros, de repente vai ser feito licitação e vai ser feito pelo mais barato, e é a real, então

acho hoje que não deveria existir a licitação, paga preço justo e faz um serviço justo, então

queria deixar minha indignação sobre a EGR (Empresa Gaúcha de Rodovias), que hoje estão

arrancando a segunda pista  até,  um dinheiro  colocado fora,  isso não existe,  isso não pode

acontecer em um país como o nosso. Eu não usei a Tribuna na última Sessão, a respeito do

turno único, eu não sou contra, sou sempre a favor, só que eu me preocupo muito com nosso

interior, hoje não tem muita procura de máquina para tapar silos, está chovendo, mas vai dar

problema  muito  grave  nessa  situação  agora,  eu  peço,  eu  acho  que  as  máquinas  deveriam

trabalhar o dia inteiro, nada contra, essa retroescavadeira tracionada que foi vendida,  eu não

iria concordar nunca, acho que essa máquina tinha que ser arrumada para pelo menos fazer o

enterro dos animais que morrem, isso vai faltar, estão falando em máquinas novas, vai vir? Não

sei até quando, se vem, tudo bem, mas acho que uma coisa dessas não poderia ser vendida antes

que as outras viessem. Também, a respeito da nossa estrada, Anastacia, essa Semana foi trocado

os postes de luz, eu pediria que o setor de Obras colocasse as lâmpadas para ficar adequado e, o

pedido, segue adiante para pintura dos cordões do calçamento. Ao Milton, ele não está presente

hoje, quero desejar sorte para ele, que vá bem, é um cara que entende só que, hoje, já peço algo

que ele possa fazer, até o Prefeito está presente, fazer uma campanha a respeito dessas lonas

plásticas de silo, eu vejo gente enterrando isso, acho que a natureza sofre com isso, tinha que



ter uma parceria com a Administração e passar o caminhão recolhendo essas lonas, para dar o

destino certo, eu tenho silagem também, eu faço, eu corto em pedaço, coloco no saco e boto na

beira de estrada, antes do lixeiro tem outro pessoal que passa, graças a Deus, já sabe que eu

coloco ali. Eu vejo e tem mais gente que vê que os plásticos estão enterrados de baixo da terra,

eu acho que é preciso fazer uma campanha em cima, como na das embalagens de agrotóxico, é

a mesma coisa, eu peço, eu quero falar pessoalmente para o Milton, que ele comece a fazer

isso. A respeito da bocha, o “Tio” está lá, quero parabenizar o campeão, que é o Tamoio, mas

não é só o Tamoio, acho que é todo mundo que participou, como o “Tio” comentou antes e

alguém ia falar, a respeito torcida, como o Arroio Grande tinha, estão de parabéns, todas as

equipes, do qual eu também participei só que não tive êxito novamente, quem sabe um dia,

meus  parabéns  ao  campeão  e  ao  último  lugar,  para  mim,  são  todos  iguais.  Ao  pessoal

homenageado nas ruas, falecido, o Franciso Wollmuth também, nada mais justo, na semana

passada,  ao  Werno  Klein,  meus  parabéns  para  os  familiares  presentes,  de  coração,  meus

parabéns  em especial  ao  Monga  pela  iniciativa,  nada  mais  justo  que  isso.  A respeito  que

mandaram aqui, acho que foi a Câmara que colocou as emendas que recebemos, o valor das

emendas que os Vereadores arrumaram em Brasília, quando fomos a Brasília muitos falaram

em gastar dinheiro, mas a prova está aqui, R$ 1.335.000,00 (um milhão, trezentos e trinta e

cinco reais), então, eu queria também que fosse mandado pela Administração o que veio nesses

dois  anos,  da Câmara  a  gente  já  sabe,  mas  o  pessoal  pergunta  e  não  sei  responder,  então

gostaria que a Administração mandasse. A respeito da chapa que votei em branco, nada contra

ninguém,  mas  acho  que  nossa  política  já  está  desgastada,  eu  acho  que  não  foi  esse  o

combinado, por isso votei contra, a palavra é algo que respeito muito, eu respeito, eu sou assim,

Foguinho, tu vai ter sucesso, é um cara capacitado, mas votei em branco porque não foi essa a

promessa,  então,  acho que  a  política  deve  começar  assim,  pelo  certo,  muitos  falam que a

política é suja, mas não é suja, a política tem que existir, quem faz a política errada é o político,

eu  sou  dessa  conversa  e  ninguém me  tira  isso.  Aos  Presidentes  passados,  parabéns  “Tio”

Backes, parabéns Adriano, a gente sabe que às vezes tivemos uma conversa diferente, mas nada

de errado, até peço desculpas se esse ano que passou tivemos uma intervenção com alguém,

peço desculpas porque quero sair tranquilo hoje daqui. A gente conheceu muita gente nesse ano

que passou, decepções, tem, tem junto, mas conhecemos muitas pessoas novas, na política é

assim, né, “Bira”, e à todos vocês, eu quero dizer um Feliz Natal e um próspero Ano Novo com

muita saúde, paz e sucesso para todos. Obrigado. ”



Anastacia Maria Schuster Zart: “Quero saudar a Mesa Diretora, na presidência do Adriano,

colegas Vereadores e demais pessoas presentes, a gente fica muito feliz com essa Casa cheia,

muito obrigado à todos que estão aqui, esperamos que em 2019 seja dessa alegria para nós,

porque cada Vereador que está aqui, os suplentes, eles vão às suas casas também, vão pedir

voto, e vamos vir aqui ver o que o nosso Vereador está fazendo, se eu não elegi ele, mas ele é

hoje, meu Vereador também, porque a gente representa todos os eleitores, todos os munícipes

de Cruzeiro do Sul. Então a gente pede que em 2019 (dois mil e dezenove) vamos se fazer

presente nesta Casa e a gente agradece. Quero saudar aqui a família do Wollmuth, também não

usei a Tribuna na última Sessão,  que foi homenageado com a rua,  como também o senhor

Werno Klein, que eram pessoas de muito trabalho e muita honestidade nas comunidades, eles

eram realmente aquelas pessoas do “fio do bigode”,  a  gente conversava com o seu Werno

muito,  ele  era uma pessoa de muita índole,  ele  realmente gostava de política e  gostava de

conversar sobre as comunidades, sobre o futebol, os bailes, tivemos uma convivência boa com

ele. Mas assim, sempre digo que essas pessoas de idade têm essas coisas boas que nós vamos

ter  como  lembrança.  Então  parabéns  à  essas  famílias.  Quero  parabenizar  a  Secretaria  da

Educação, juntamente com as voluntárias, voluntários, que enfeitaram a nossa cidade, as nossas

ruas, a nossa praça, quem está com o Cruzeirinho, eu acho que é uma alegria muito grande para

nós esse Natal. A gente fica sentida pelas coisas que estragam, mas elas levantam a cabeça que

no  mesmo  dia  falaram:  “Nós  vamos  pegar  as  coisas,  vamos  arrumar  e  vamos  colocar  lá

novamente”.  E assim fizeram, para nossa alegria, podemos ver tudo em dia de novo. Eu aqui,

quero parabenizar o Adriano e o “Tio” Backes, o Sérgio, pelo trabalho que realizaram em 2017

e 2018, juntamente com a nova diretoria, o “Foguinho” e sua equipe, também quero agradecer a

“Josi”, a Daniela que já não está mais aqui, pediu as “contas”, e o Alan, que trabalharam com

nós nesse ano de 2018. E “Foguinho”, vamos trabalhar juntos, quero que tenhas muito sucesso

no seu trabalho. Parabenizo também a bocha, não sou muito de ir às canchas de bocha, é muito

difícil  para as mulheres  irem, temos algumas torcidas junto,  mas eu,  como Vereadora,  não

consigo  participar,  mas  admiro  o  esporte,  é  um esporte  sadio,  que  muita  gente  participa,

parabenizo  o  Tamoio  que  ficou  campeão  e  o  vice  Arroio  Grande,  e  todas  as  equipes  que

participam, porque todas são campeãs, participam e fazem com que o Município tenha esporte,

tenha coisas boas, muitos jovens participam dessa bocha, então a gente tem mais saúde, como

se falou. Sobre a Eveline, “Mais Hortas”, tem todo o grupo aqui, das duas hortas, até tínhamos

programados algumas perguntas para fazer, mas nossa Sessão está muito prolongada hoje e foi



tudo muito rápido, eu até queria ter perguntado se tu consegues conciliar fazer as hortas junto

com o ESF 2 (dois), acredito que sim, porque é um trabalho que tu fazes muito de coração, e a

comunidades  estão  dando um retorno e  as  escolas  também que estão  participando,  porque

abranger  400 crianças  não deve  é  fácil,  mas  é  muito  gostoso  isso  e  ajuda  a  nossa  saúde,

parabéns. Queria falar também sobre o lixo, falamos o ano inteiro sobre o lixo, pediríamos para

a  própria  Administração  colocasse  no  site,  porque  ele  não  está  disponibilizado,  não  está

ativado,  para saber  o roteiro,  porque muitas pessoas  ainda não sabem o roteiro,  e daí  eles

colocam qualquer dia o lixo e a gente não tem como ir lá dizer: “olha, é tal dia”, porque não

está  lá  o  roteiro  para  conferirmos,  porque  a  gente  pode  até  cobrar  das  pessoas,  que  a

Administração disponibilize isso. Outra coisa que eu quero ver com a Administração, que a

gente está há 1 (um) ano e pouco pedindo e que colocaram para mim que estava disponível,

várias pessoas do comércio e servidores pediram bicicletário, ainda não foi colocado e eu estou

pedindo mais uma vez, agora estamos no verão, as pessoas vem trabalhar de bicicleta ou vem

para as compras e não tem onde deixar as bicicletas, se olharmos eles colocam na porta do

comércio ou em um banco, não tem onde deixa ela, a gente sabe que se deixar lá alguém leva

ela,  e  aí?  Então  assim,  me informaram que estão  prontos,  então  talvez  um tempinho para

colocar isso. A empresa Seixos Pedras Nobres, a gente foi na inauguração, muito bom, eu acho

que essa menina tem um potencial muito bom de dinâmica, empreendimento, em pouco tempo

eles construíram esse pavilhão, de março até agora, e muito bonito está lá, penso que tem várias

empresas que começaram agora no nosso Distrito e isso engrandece nosso Município, como

também traz valores para o nosso Município. Eu teria mais uma coisa no sentido que do que foi

colocado  nos  meios  de  comunicação,  colocaram  que  foram  exonerados  CCs  (cargos  de

confiança),  mas  pelo  que  vejo  não  foi  exonerado  nenhum  CC  (cargo  de  confiança)  da

Administração, mas, sim, o rompimento que teve com o PT (Partido dos Trabalhadores), esses

CCs (cargos de confiança) saíram sim. Então, quero deixar isso bem claro aqui que teve o

rompimento com o PT (Partido dos Trabalhadores) e essa exoneração saiu sim. E para a alegria

de nós, estamos nos preparando para o Natal, a gente fala do Natal e os olhos brilham, mas

assim, cada um está se preparando de uma maneira, eu sempre sou alguém que tem que deixar

uma mensagem, eu peguei uma mensagem de um papa já falecido, o bento XVI (dezesseis),

como antes queria  falar  do Sidnei que está  na Casa,  desculpe Sidnei,  esqueci,  e ele  traz a

comunidade dele junto, que bom, que bom que vocês vieram com ele, isso dá uma força para

ele, se a nossa comunidade nos assume junto, independente da nossa crença, cada um tem a



sua, e eu sempre coloco aqui que cada um é livre para o que você tem a seguir, então o papa

Bento XVI (dezesseis) falava: ainda que seja importante repetir esse gesto tradicional, não é

suficiente, é necessário buscar ver na realidade do dia a dia, aquilo que o presépio representa,

isso é o amor de cristo, sua humildade e a sua pobreza”. Esse ano, o tema do Natal na nossa

igreja é ele vem morar conosco, ele vem morar conosco, será que esse menino Jesus tem lugar

em nosso coração? Como eu preparei esse meu coração? Na minha vida, na minha família, no

meu trabalho, na minha comunidade, então, que cada um faça sua avaliação e começamos esse

nosso 2019 (dois mil e dezenove) cheio de alegrias, de muitas realizações, eu desejo à todos um

Feliz Natal e um abençoado 2019 (dois mil e dezenove).”

Leandro  Luís  Olbermann: “Saudar  o  Presidente  Adriano  Schneider,  juntamente  com  os

componentes da Mesa, secretária, jurídica, servidores da Casa o Alan e a Joseane, os suplentes

de Vereador, Prefeito Municipal, demais aqui presente, Casa cheia, inclusive temos dois jovens

da Alemanha nos  prestigiando,  obrigado,  para começar  quero desejar as  boas vindas  e  um

ótimo trabalho para o suplente e agora Vereador José Carlos Eckert, o “Foguinho”, agradecer a

Eveline  pelo  tema  “Mais  Hortas”,  muito  bom.  Mais  uma  vez  preciso  falar  do  péssimo

atendimento da RGE Sul, que presta serviço de energia elétrica em nosso Município, famílias

ficando mais de 60 (sessenta) horas sem luz porque caiu uma chave de um transformador geral,

isso é uma vergonha, clientes com protocolos de 2015 (dois mil e quinze) com protocolos, que

tenho aqui em mãos, para trocar postes, agora, segunda à noite, os mesmos caíram, e agora

trocaram. Graças a Deus não deu nada, mais poderia ter ocorrido alguma fatalidade, alguém se

machucado,  então  precisa  primeiro  acontecer  alguma  coisa,  para  depois  trocarem,  isso  é

vergonhoso, quero que a Mesa envie um ofício para a RGE Sul novamente para fazer uma

reunião  aqui  na  Câmara  de  Vereadores  com  os  Vereadores,  porque  eles  precisam  dar

esclarecimentos sobre o atendimento em nosso Município. Parabenizar à todas as equipes que

participaram do campeonato  de  bocha força  livre,  em especial  ao  campeão Tamoio  e  vice

Arroio Grande, em nome do Departamento de Esportes é para eu convidar à todos Vereadores,

todas  as  equipes  para  a  entrega  de  taças  e  almoço  na  sede  do  Tamoio.  Quero  aqui  falar,

também, sobre as viagens dos Vereadores à Brasília, os colegas já falaram, onde muitas vezes

somos criticados, dizendo que vamos lá para passear, isso não é verdade, não procede, só em

2018 (dois mil e dezoito) veio R$ 1.335.000,00 (Um milhão, trezentos e trinta e cinco reais) de

emendas parlamentares à esta Casa graças ao trabalho de todos Vereadores. Sobre o Projeto de

Lei n



úmero  011  (zero  onze),  quero  dizer  que  estou  muito  feliz  em tê-lo  aprovado  e  por  ter  a

felicidade  de  conhecer  o  senhor  Werno  Ignácio  Klein,  um exemplo  de  ser  humano,  uma

homenagem justa e merecida para toda a família e ao autor  João Celso pelo Projeto.  Para

finalizar, quero desejar à todos munícipes um Feliz Natal e um abençoado 2019. Para hoje era

isso Presidente, uma boa noite a todos. ”

João Celso Führ: “Boa noite Presidente Adriano, colegas Vereadores, Assessores, imprensa,

pessoas que se fazem presentes, o Prefeito Municipal que sempre nos honra com sua presença,

em especial a família Klein que se faz presente aqui, minha saudação à todos. Então, meus

colegas Vereadores, estamos chegando no final de mais uma etapa, mais um ano, um ano que

trabalhamos bastante, tivemos discussões, brincadeiras, mas o resumo de tudo, como os colegas

falaram, o que vale é o que a gente traz para Cruzeiro do Sul e o que a gente faz em Cruzeiro

do Sul. Fico muito feliz, 10 (dez) empresas se instalando no Distrito e hoje, praticamente, todas

elas já instaladas, então a gente fica muito feliz, fomos na inauguração da empresa Seixos,

muito bonita a inauguração, pessoal recebeu a gente muito bem, esse é o caminho, a gente

começa a participar junto com as empresas, então esse é um fator positivo. Falar da família

Klein, do seu Werno Klein, poderíamos falar uma noite toda aqui, desse cidadão cruzeirense,

dessa pessoa, desse ser humano, acho que está de parabéns a família que hoje foi parabenizada

com o nome da rua, nada mais que merecido. Eu, que vivi pessoalmente com seu Werno sei de

suas  qualidades,  sei  das  qualidades  de  seus  filhos,  então,  fico  muito  feliz,  colegas,  pela

unanimidade de aprovar esse Projeto, obrigado a todos. Tivemos uma reunião do municipal de

Cruzeiro do Sul,  ontem à noite,  aqui nesta Casa,  e já posso garantir  para vocês,  acho que

Cruzeiro do Sul vai voltar a ter campeonato municipal de novo, acho que foi uma coisa que

pecamos um pouco no ano passado, deveria ter saído, talvez falta de empenho de um ou de

outro aí, e acredito que no ano que vem voltaremos com esse futebol amador novamente. A

bocha,  parabenizar  à  todas  as  equipes  envolvidas,  aos  organizadores,  ao  Tamoio

principalmente, campeão, o Arroio Grande vice, mas o que importa mesmo é a confraternização

em sábados à tarde, parabéns ao pessoal que está organizando a bocha, porque realmente, está

em alta, e nós temos que aplaudir isso. Chegando final do ano, Prefeito, temos que fazer uma

pequena  retrospectiva,  pontos  positivos  e  negativos,  a  gente  critica  as  vezes,  mas  sempre

pensando  em melhorar,  então,  os  pontos  que  eu  vejo  que  são  negativos  esse  ano:  a  não

realização do campeonato municipal,  como falei  antes,  talvez por falta de empenho de um

secretário, temos que ver isso; a não realização da campanha de prêmios da nota fiscal, acho



que muita  gente já  estava guardando suas  notas  para trocar  e  não aconteceu;  o  parque de

máquinas bem sucateado, acho que temos que ver para o ano que vem, rever algumas coisas,

trocar esse maquinário, vender umas máquinas velhas e comprar novas; linhas de ônibus para o

interior, a gente fala em linha de ônibus para o interior e dizem “ah, não vale a pena”, então

tudo que não vale a pena a gente não vai mais fazer, o pessoal que vem do interior para a cidade

tem que se virar, acho que é uma coisa que temos que rever; a falta de material para atender

agricultores e as nossas estradas, é outro ponto que temos que bater bastante em cima; e uma

coisa que eu venho batendo bastante em cima, como o Leandro falou antes,  é preciso que

aconteça alguma coisa para depois a gente começar a resolver as coisas, a falta de manutenção

das pontes, ontem fui procurado novamente por um cidadão e ele disse “Monga, acho que

vocês não tem poder nenhum, vocês não fazem nada e vocês não mandam nada”, e eu me irrito

já com essas coisas, já foi prometido para mim que essas pontes iriam começar a ter, ao menos,

uma manutenção e até agora nada, então, para o ano que vem, eu exijo isso aí Prefeito, os

Secretários vão lá para resolver esse problema dessas pontes. Mas, não é só críticas, temos os

elogios,  os  pontos  positivos:  a  vinda  dessas  10  (dez)  empresas;  as  verbas  dos  Deputados,

colegas Vereadores, que a gente batalhou muito e que não é fácil conseguir, porque os números

dizem aqui, R$ 1.335.000,00 (Um milhão, trezentos e trinta e cinco mil reais), mais um trator

tracionado John Deere, isso não vai vir, isso está aqui já, mais coisas vão vir, mas a gente conta

só o que está aqui, isso é muito importante; a colocação das placas de ruas, no interior, eu acho

isso fundamental, é importante a gente saber a denominação das ruas; as melhorias no Hospital;

a decoração natalina, muito bonito, os voluntários trabalhando, o Executivo se empenhando; a

aquisição do rolo compactador, muito bom, só que eu acho que ele está sendo mal aproveitado,

essa ferramenta tem que ser melhor aproveitada,  para o ano que vem nós temos que fazer

alguma coisa para aproveitar melhor essa máquina; o transporte de pacientes, pessoas enfermas,

ficou  realmente  uma  maravilha  pessoal,  pessoal  não  está  se  queixando,  acho  que  estão

trabalhando certinho; manter  a  psiquiatra no posto do passo,  outra  coisa muito importante,

positivo; conserto do calçamento próximo ao pé de chumbo, quanto foi batido nessa tecla, né

gente, então hoje está resolvido. Quero parabenizar, quero agradecer à todos vocês por esse

ano, acho que a gente vai fechar um ano realmente positivo, Presidente Adriano, parabenizar

pelo teu trabalho, se em algum momento faltei com o senhor, peço desculpas, mas acredito que

não, desejar ao Foguinho, José Eckert, um bom trabalho, e o voto branco, não é um voto contra,

então pode contar com nós como a gente quer contar com o senhor. Então, à todos vocês que se



fazem presente e à todos munícipes, quero desejar um Feliz Natal e um próspero Ano Novo

para todos, com muita alegria e paz. Boa noite.”

Sidnei Tiezte: “Gostaria de saudar o Presidente Adriano, os demais membros da Mesa,  os

colegas Vereadores, os suplentes, nosso Prefeito, a população em geral que se encontra nessa

noite, em especial gostaria de saudar o pessoal do “Mais Hortas”, também gostaria de saudar a

minha família Quadrangular, nosso Pastor Valair, muito obrigado pela presença de vocês, eu

quero agradecer primeiramente a Deus por mais essa oportunidade de estar aqui, aos eleitores

que confiaram essa responsabilidade em mim. Gostaria de reforçar a Indicação que fizemos

sobre  a  área  de  lazer  no  bairro  Vila  Rosa,  onde  existe  uma área  verde,  que  ela  pode  ser

utilizada, é um espaço muito bonito e eu tenho certeza que se tornará um local perfeito para que

as  famílias  se  reúnam,  as  crianças  possam  brincar,  proporcionando  um  bem  estar  e  uma

qualidade de vida à toda àquela comunidade e, o custo será baixíssimo, porque será revitalizada

a praça Dona Laura e os brinquedos que forem removidos dali estarão sobrando e poderão ser

redirecionados a aquela área. Em relação à Indicação que fizemos sobre a iluminação pública,

os moradores da rua Balduíno Mallmann fizeram essa reivindicação pela escuridão e matagal

que  se  encontram naquela  rua,  assim como os  moradores  da  rua  da Pedreira  que  também

sofrem o mesmo problema, o pessoal sai a noite, trabalha à noite, e ao retornar para sua casa

eles precisam passar pela escuridão, não sabendo se tem alguém ali no mato para roubar ou

alguma coisa, então acaba gerando medo nas pessoas ou elas precisam fazer toda a volta no

quarteirão, que também ocorre transtorno para eles, e o questionamento que eles me fizeram foi

que nas faturas que eles pagam de energia elétrica, eles pagam iluminação pública, só que eles

não as tem, então que seja enviado esse ofício para a RGE para que seja solucionado esse

problema  deles.  Também  os  moradores  do  Loteamento  Fick  relataram um  problema  com

telefonia móvel, naquela baixada, quando começa a descer, não pega nenhum sinal, nenhuma

operadora, falei com vários lá, nenhuma operadora funciona, então eles relataram que em uma

situação de emergência, alguém passar mal, eles ficam impossibilitados de se comunicar, de

chamar a brigada, a ambulância, o SAMU, então é algo que se torna até perigoso, então eu

também  solicitaria  que  a  Mesa  Diretora  encaminhasse  um  ofício   para  as  operadoras  de

telefonia móvel solicitando uma melhoria um ampliação nas torres de cobertura daquele bairro.

Também  gostaria  de  parabenizar  a  empresa  Seixos  Pedras  Nobres,  nós  tivemos  lá  na

inauguração, um espaço amplo, moderno, local muito bonito e eu tenho certeza que a empresa

terá sucesso e com o sucesso deles serão gerados novos empregos e o Município conseguirá se



desenvolver através da receita. Registrar também o nosso muito obrigado a enfermeira Eveline,

por estar trazendo e nos esclarecendo mais sobre o Projeto “Mais Hortas”, eu gostaria de frisar

também a importância desse projeto para o nosso Município e a necessidade da sua ampliação,

porque esse projeto abrange uma das áreas mais importantes, que é a saúde, que em nosso

Município são investidos atualmente cerca de 30% (trinta por cento) da receita, então, esse

projeto serve como agente de prevenção, porque ele resgata boas práticas de saúde, ele estimula

o cultivo, a produção e o consumo de alimentos mais saudáveis, criando um local de vivência,

trabalhando o corpo e a mente das pessoas envolvidas, e o melhor de tudo que ele abrange

todas as faixas etárias, desde as crianças até as pessoas da terceira idade, então eles acabam

repassando  técnicas  e  conhecimentos  que  as  pessoas  tem,  e  eu  gostaria  de  aproveitar

esclarecendo a pergunta, como que ela da conta, justamente esse é o motivo que ela veio nos

procurar, quer dizer, nós conversamos, e ela gostaria de um apoio maior da Administração,

criando  um  Projeto  de  Lei  que  ajudasse  ela  a  ampliar,  estamos  vendo  resultado,  eu,

particularmente, escutei de um pai do colégio Jacob Sehn que eu achei muito interessante, ele

veio me relatar  que  porque o filho  dele  foi  estimulado lá  a  plantar,  acho que distribuíram

algumas mudas  e ele levou para casa e a família plantou, e o filho deles não comia alface e

porque ele plantou, começou a comer e agora ele gosta e ainda cobra do pai para plantar mais.

Então como é importante o estímulo de alimentos saudáveis já desde as crianças. Então, eu

peço a cada um de meus colegas que olhem para esse projeto, abracem esse projeto, vamos

tentar ampliar esse projeto, mas a gente sabe que tudo precisa de recursos, então que possamos

criar um Projeto de Lei para que esse Projeto possa arrecadar receita para ampliarmos, porque

ela já me relatou que já tem outros colégios que a procuraram, mas ela não conseguiu atender a

demanda,  então seria  necessária  essa ampliação,  mas tudo precisa ser  estudado,  então vou

deixar esse projeto para que seja analisado e seja colocado em prática. Com relação a criação

do PPC como falamos antes, o Programa de Pavimentação Comunitária, parabenizar mais uma

vez  a  Administração,  o  Prefeito,  porque  eu  tenho  certeza  que  esse  projeto  vai  auxiliar  a

população  que  sofre  com poeira,  que  sofre  há  vários  anos  querendo  calçamento  e  não  o

podendo ter, e vai também embelezar a nossa cidade e trazer qualidade de vida, porque a gente

sabe que é muito melhor você conseguir conduzir o seu carro, você passar em uma estrada

calçada.  Para finalizar  então,  eu gostaria  de agradecer  a  oportunidade,  agradecer  ao PSDB

(Partido  da  Social  Democracia  Brasileira)  que  nos  abriu  esse  espaço,  também gostaria  de

agradecer aos meus colegas Vereadores pela receptividade de cada um de vocês, e eu gostaria



de finalizar desejando que nós possamos comemorar o Natal o nascimento de cristo, mas não

apenas comemorá-lo em dezembro, mas que nós possamos comemorar o nascimento de cristo

que  nos  trouxe  ensinamentos,  todos  os  dias  de  nossas  vidas,  porque  muitas  vezes  vamos

lembrar Jesus Cristo somente em dezembro, mas ele precisa estar vivo porque ele nos ensinou a

amar, a compartilhar e a respeitar, então que possamos viver o Natal não só em dezembro, mas

todos os dias de nossas vidas, porque isso irá beneficiar as pessoas a nossa volta. Feliz Natal

para todos, um próspero Ano Novo, que Deus abençoe cada um de nós.”

Ubirajara da Silva Marques: “Saúdo a Mesa, o Presidente, o “Tada”, a Anastacia, a Adriana,

os colegas Vereadores, o Alan, a “Josi”, pessoal presente, suplentes de Vereador, pessoal do

morro que está presente, pessoal dos bairros, das vilas, a “Kika” que é a mais velha da estrada

que está ali sentada, minha colega Gelci, a Maísa, a Rolde, que há vários anos andamos sempre

juntos, desde 1996 (Mil novecentos e noventa e seis) eu como político e tu sempre junto, então

assim,  primeiramente  quero  fazer  uma  avaliação  e  um  agradecimento  aos  meus  colegas,

primeiro quero dizer ao Presidente, que é o chefe da Casa hoje, Adriano, nota 10 (dez) para ti,

trabalho excelente, há vários anos, desde minha época de Presidente, ninguém tinha investido

tanto na Casa,  parabéns,  acho que a  Casa deu uma modificada,  ela estava meio parada.  O

“Tada” foi um cara que conheci agora, um baita de um amigo nesse período, a gente considera

amigo, acho que partido é depois, as amizades continuam, porque a política passa e a gente

fica. O Jair é meu colega já há vários anos, nós estamos juntos, brigamos um pouquinho mas se

amamos, eu e o Jair, mas é assim. O Gustavo é um filho que a gente pegou, adotamos ele,

porque é um guri puro, bom, amigo meu, e amigo de casa, da minha casa, da casa dele, então é

importante. O Sidnei, conversamos, viajamos juntos, né, Sidnei, tu tens umas ideias boas, acho

que tem que aplicar, continua naquele sistema que conversamos, trabalhando para o teu povo,

porque eu estou aqui desde 1996 (mil novecentos e noventa e seis), graças a humildade que eu

tive, quando eu pude ajudar eu pude, sabe que a gente não consegue ajudar a todos, tu ajuda 20

(vinte) vezes e não consegue (uma), não consegue o voto e te queima, a política é ingrata, a

política que tu está fazendo é boa, é difícil eu falar do interior, tenho que falar da cidade, que eu

convivi aqui e sempre estou aqui. O “Foguinho” a gente já se conhece de outras, parabéns por

retornar, que seja brilhante tua campanha como foi a do Adriano e a do “Tio”. A Adriana, nossa

colega jurídica, a gente sabe que na política, nem em casa a gente consegue acertar todas, nem

com a esposa, as vezes tu tomas “mijada” de um lado ou do outro, eu sou muito valentão fora,

lá  em casa manda a  mulher,  então Adriana,  parabéns pelo teu trabalho,  mais  um ano aqui



juntos, acho que a tua parte jurídica tu estás fazendo e eu vou fazer a minha de Vereador e

vamos tocar o barco para frente. Anastacia, já temos 3 (três) mandatos na corrida, junto com o

“Tio”, e Anastacia, lamentável que as coisas acontecem diferente, mas a nossa amizade fica,

partido teu é um, eu sou de outro, e é depois nas campanhas, então parabéns para ti pela tua

honestidade e o respeito que tu tens pela parte feminina, tu sempre estás brigando pela parte

feminina, em qualquer lugar que tiver alguma coisa de idoso tu está lá presente, então parabéns

pelo trabalho.  Anastacia. O João Celso, esse eu vou deixar por último, a tua esposa está aí,

depois eu tenho que ir lá pedir desculpas para ela, tu sabe, mas assim João, tu sabe que a gente

fez uma amizade, de família, de casa, a gente brinca, a gente tem liberdade de brincar um com

o outro e tu me ajudou na hora que eu precisei e eu nunca esqueço, eu reconheço essas pessoas,

tanto tu como o Gustavo, então, quero dizer pra ti João, excelente o teu trabalho, parabéns para

o  teu  serviço,  quanto  as  ideias  que  temos,  a  gente  sempre  conversou,  viajamos,  como tu

colocou sobre as emendas, quanto caminhamos em Brasília, comento “marmitex” porque não

tinha dinheiro para ir no restaurante, né, João? A coisa era muito cara, então a gente viajou e

hoje Cruzeiro do Sul está com 2 (duas) Retroescavadeiras que está vindo, máquina, caminhão,

a saúde que ganhou 2 (duas) emendas que nós trouxemos e está aí, e está vindo mais carros,

então valeu a pena, se a Câmara de Vereadores gastou R$ 10.000,00 (Dez mil reais) ou R$

12.000,00 (doze mil reais), mas trouxe R$ 1.300.000,00 (Um milhão e trezentos mil reais),

então acho que valeu muito a pena estar com vocês todos. A “Josi” é uma funcionária que a

gente se conhece desde que ela era pequena, andava no meu ônibus, é minha amiga de anos. O

Alan,  foi  uma  experiência  maravilhosa,  foi  um  cara  que  nos  ajudou,  entrou  na  Casa  e

programou tudo para a gente, não precisamos mais fazer aquele serviço que a gente tinha que

estar sempre correndo atrás, o Alan se prontificava em fazer tudo, desde passagem aérea, de

hotel, então, parabéns Alan, pelo teu ano, sabe que com nós, a nossa amizade é importante

independente de partido, tu é de um e eu sou de outro, isso não interessa, a Casa é do povo, o

povo tem direito, a Maísa sabe que a gente vai lá para fazer fofoca, eu sou teu amigo né, então

é importante, parabéns para os alemães que estão aí, bravo com o 7x1 (sete a um) do Brasil,

que eu não gostei, mas somos amigos, tá? O Sérgio Backes, o “Tio”, a Daniela que trabalhou

aqui com nós, foi muito boa, foi uma guria que trabalhou, a gente foi amigo, ela saiu porque ela

quis, agora é a hora de eu falar algumas coisa que eu tenho que falar, não me levem a mal. Eu

só lamento algumas coisas de alguns candidatos, que não foram candidatos e suplentes que

nunca se elegeram, saindo nos botecos, bêbados, falar do “cara”, tem que ser homem e falar na



minha frente. Eu não gosto disso, tem meia dúzia de votos e se encostam em um partido e

ficam de Presidente ou Vice e ficam acoando e falando do “cara”. Eu não gosto disso, acho que

homem tem que dizer na cara, eu não gosto dessas coisas e para mim é assim. Eu sempre

respeitei todo mundo e não gosto que fale de mim, porque se falar de mim na minha cara eu

fico quieto se tiver errado e peço desculpas para a pessoa. Mas não vão para o boteco encher o

“cú” de cachaça porque talvez não tem amor que chega em casa e falar do “cara” nos botecos,

eu não vou em botecos, não bebo, não fumo, e muito pouco que vou em futebol e essas coisas

porque não gosto mais, porque tenho que cuidar do meu filho e da minha mulher em casa e

defender quem me elegeu. Então, peço para as pessoas lavarem a boca com soda para falar de

mim, se achar que é homem vai me pegar na rua e vai dizer para mim, não gosto disso, depois

fala e vem passar a mão nas costas do cara, não admito isso. E outra coisa, não tenho olho

grande com ninguém, se o cara está bem, tem que torcer para aquela pessoa ir bem e não querer

ir lá denunciar a pessoa, acho que tu tens que ser importante e com respeito dos outros, quando

as pessoas não me respeitam, também não respeito, então acho que é assim, essa é a minha

verdade, lamento que as pessoas bebem uma cachaça e se lembram de falar dos outros, mas

quando chegamos perto dizem “ah, meu amigo”, vai abraçar um cachorro, certo? Eu vi o Jair,

meu colega, reclamou que foi vendido uma retroescavadeira, mas na outra Administração que é

do  meu  partido,  foi  vendido  caminhão  que  está  em  Cruzeiro  trabalhando  até  hoje,

retroescavadeira que está trabalhando até hoje na região, então é difícil administrar. O João é a

favor de trocar os que estão estragados, mas, tem vezes que as máquinas se tornam para o

Município só despesa, a gente sabe, muitas vezes é melhor deixar parado ou tirar, do que estar

andando com umas máquinas caindo aos pedaços, mas foram leiloados na outra Administração,

caminhão, retroescavadeira, carregadeira e patrola, porque falta hoje? Se elas fossem tão boas

de continuar, elas estavam aí. Acho que a Administração se desfez de uma retroescavadeira por

quê?  Tinha  problema.  Estão  vindo novas?  Está  vindo.  Acho  que  continuar  com o  mesmo

trabalho, nós Vereadores ir lá, pedir, procurar, e trazer mais maquinários, como o João colocou

do trator, nós fomos a Porto Alegre, o  Gustavo, o “Tada”, o Adriano, fomos lá e ganhamos o

trator, não está puxando o Cruzeirinho porque temos outro, mas está trabalhando com carretão,

esse é o trabalho do Vereador, porque vou dizer para vocês, mais uma coisa, muita gente em

partido, que não tem 3 (três) ou 4 (quatro) votos, que ficam acoando os Vereadores que estão

aqui trabalhando honestamente, então assim, por isso que hoje, eu e o Jair somos do mesmo

partido, e cada um tem a liberdade de fazer o que quer, eu não sou obrigado a fazer o que eles



querem, lamentavelmente isso é o defeito da política, e não é o partido que é sem vergonha, é

os  caras  mesmo  que  são  sem vergonha.   Quero  dizer,  Prefeito,  ao  senhor,  parabéns  pela

Administração, a gente teve divergências, sempre que fui no Gabinete fui bem recebido, coisa

que não existia, eles se escondiam, tinha um procurando e saiam por baixo, quando procuravam

estavam longe,  o  Lairton  está  sempre  presente,  conversamos,  discutimos  as  roupa  sujas  e

lavamos dentro de casa, não tem manchete de ir lá falar com o Lairton e sair na rua falando,

não, acho que não é por aí, o crescimento de Cruzeiro é com a união, com o esforço de todos

nós, e assim, bonito o povo vir aqui escutar as verdades, as vezes vão lá na tua casa, mas aqui

que verão quem é quem, vocês precisam vir mais vezes aqui e cobrar, é o direito de vocês, se

votaram  em  algum  de  nós  e  acha  que  está  errado,  tem  que  chamar  e  cobrar.  Vou  dizer

Administração  parceira,  amiga,  o  João  sabe,  a  gente  entra  no  Gabinete  a  hora  que  quer,

parabéns para a tua equipe, para os teus Secretários, parabéns para o Henrique que é o braço

forte, teu braço direito, meu amigo, e vou dizer para ti Prefeito, tu sabes que eu sou de dar nota

para as pessoas, para o secretariado, então vou dar minha nota, doa a quem doer. Então, hoje eu

dou nota 7 (sete) ou 8 (oito) para a Educação, 7 (sete) ou 8 (oito) para a Administração, cara

competente, o Rudi, dou 8,5 (oito e meio) para o Israel que consertou a saúde, estava descendo

uma ladeira abaixo, estava uma esculhambação, hoje, as pessoas chegam lá, aquele pobre que

precisa de um exame, vai lá e consegue, né, João? Antes não conseguia, tem que parar com essa

burocracia, de ficar pedindo 300 (trezentos) papeis, que é resolver uma coisa que é fácil, só

mandar lá e fazer. Então, por isso estou dando minha nota. Como, também, dou nota 0 (zero)

para o Secretário de Obras, o “Chico”, porque é incompetente, só faz campanha para ele, então,

estou dizendo, funcionário tem que vestir a camisa da Administração, tem que ser funcionário

da Administração. Os outros setores, notas todas acima de 60 (sessenta). Lamento quando o

cara vai fazer política e vai pedir voto para ele, não, ele está recebendo dinheiro do povo e

fazendo campanha, indo à meia dúzia de lugares, só para as mesmas pessoas, não, tem que

levar para todos. É a única parte fraca, eu já falei para o Prefeito, e eu sou de dizer o que eu

penso ninguém coloca a trava na minha língua. Então pessoal, Feliz Natal a todos, feliz Ano

Novo a todos, quem tem filho, pense nos filhos, porque daqui para frente irei pensar nos meus.

Muito obrigado.”

Gustavo Henrique Richter: “Quero saudar  o Presidente da Mesa,  Adriano,  Assessores da

nossa Casa Legislativa, demais colegas de bancada, e a todas as pessoas que aqui se encontram.

Uma saudação especial à família Klein que está sendo homenageada no dia de hoje pelo colega



João Celso, então parabéns pela homenagem que está sendo prestada à vocês. Quero comentar

um pouquinho em relação, e saudar, o “Mais Hortas”, parabenizar o trabalho que vocês estão

exercendo que é fundamental na saúde das pessoas, é um programa extremamente importante.

Em relação a bocha, quero parabenizar à todas as equipes que participaram, em especial ao

Arroio Grande que foi a equipe vice-campeã e ao Tamoio que foi a equipe campeã nesse ano de

2018 (dois mil e dezoito). Sábado será o encerramento, né, colega Sérgio, com almoço ao meio

dia e a entrega da premiação. Em relação ao Natal na praça, quero parabenizar a Administração,

juntamente com a Secretaria da Educação, todos os funcionários, voluntários, que fazem um

papel extremamente importante, a cada ano que passa a gente vê que a ornamentação do nosso

Município está cada vez mais bonita. Proposição que o meu colega João Celso fez, eu queria

dizer  o  seguinte,  agradeço a  preocupação pelo  nosso  bairro,  tanto  o  meu como do colega

Ubirajara, o pedido de melhorias na calçada o Prefeito está aqui e pode ser testemunha disso

que a gente já havia feito lá na metade do ano, juntamente com o Paulo, e algo já começou a ser

feito, né, Prefeito, em relação a isso, e que a gente também fez uma Proposição aqui, que eu

tenho em mãos, que foi no dia 25 (vinte e cinco) de outubro de 2017 (dois mil e dezessete),

pedindo uma ciclofaixa.  Que a  Administração Municipal,  através  da Secretaria  de Obras  e

Serviços Urbanos e do Departamento de Trânsito, faça um estudo para ver a viabilidade de

implementar uma ciclofaixa na rua Rubem Feldens, do entroncamento com a rua Dom Pedro II

(segundo) até a divisa com o Município de Lajeado. Justifica-se a necessidade da ciclofaixa

tendo em vista o grande número de adeptos do ciclismo no Município, podendo assim, ter um

local específico para andarem em segurança. De novo, agradeço a preocupação, só que como

nós já temos a calçada de um lado, eu acho que ali os pedestres podem caminhar, como não

existe uma ciclofaixa, muitas vezes os ciclistas precisam usar aquela calçada ou andar em cima

da pista de rolamento, aí eu vejo a preocupação com um acidente que pode até vir a ser fatal. A

situação também que ocorreu, um comentário de um cidadão que foi candidato a Vereador na

última eleição e que usou as redes sociais para falar mal da minha pessoa, em relação a um

pedido que eu havia feito, de um redutor de velocidade no bairro Glucostark. Eu fui eleito não

só pelo povo do Passo de Estrela, eu fiz mais votos em determinadas localidades do Município,

então acho que eu devo a obrigação de ajudar a todos, independente de quem tenha ou não

votado em mim. E aí, um cidadão que faz meia dúzia de votos se esconde atrás de uma rede

social para falar mal da minha pessoa, acho que quem me conhece sabe do meu caráter, da

minha índole e do trabalho que eu exerço dentro da minha comunidade. Então o que eu quero



dizer para ele é que, quem sabe, ele convença as pessoas que ele também faz um bom trabalho,

e que na próxima ele consiga o êxito, porque eu não entrei na política pensando em seguir

carreira  política ou muito menos para fazer  inimizades.  Eu entrei  para tentar  ajudar,  se  eu

conseguir ou não, lá na frente irão me dizer, os votos que correm na urna vão dizer se eu fui

capaz ou não de ajudar, e eu sei que tem pessoas que estão se reunindo para tentar me derrubar,

mas não tem problema nenhum, como eu disse, eu não entrei na política para fazer inimizade,

vou continuar sendo amigo de todas essas as pessoas, o que eu posso dizer é o seguinte, não

cansa no meio do caminho, porque se cansar, não vão conseguir. Eu também, tinha feito um

pedido,  através  de uma Proposição no ano passado e  de uma Indicação nesse  ano,  de um

refeitório e  de uma nova sala de aula lá  no colégio do Passo de Estrela,  então quero aqui

agradecer ao Prefeito que me garantiu que segunda semana de janeiro vão começar as obras,

era uma reivindicação antiga da comunidade e que graças a sua pessoa e a sua Administração,

vai  sair  do papel.  Então assim,  parabéns pela  sua iniciativa,  parabéns,  de coração mesmo,

porque aquela criançada precisa,  e  a educação hoje é fundamental  para as nossas crianças.

Calçamento  comunitário  na Rua Três  Marias  está  na finalização,  até  na sexta-feira  vai  ser

finalizado,  então quero também a sua pessoa e a  sua Administração pelo trabalho,  é outra

reivindicação que há muitos anos aquele pessoal pedia e não era atendido e hoje, graças a você,

ele vai ser atendido. Então assim, parabéns, o que eu peço é que futuramente, se possível, a

gente briga por nossos bairros, é claro, mas a gente sabe que o interior necessita e necessita

bastante. A gente fez uma visita na Seixos Pedras, na inauguração da empresa, quero dizer que

eles estão fazendo um trabalho muito bem executado, a Paula e o Eder, acho que a empresa tem

a tendência a crescer bastante pelo que a gente viu, nós que fomos lá e fizemos essa visita,

podemos dizer que o trabalho está sendo muito bem executado. Quero parabenizar o Presidente

Adriano pelo trabalho que exerceu nesse ano de 2018 (dois mil e dezoito), parabéns Presidente,

e também quero desejar à você, “Foguinho”, uma excelente administração desta Casa no ano

que vem. Espero que tudo dê certo e que você possa realizar um excelente trabalho. Quero

aqui,  então,  como estamos  chegando ao  final  de  ano,  desejar  à  todos um Feliz  Natal,  um

próspero Ano Novo e que 2019 (dois mil e dezenove) possa ser muito melhor do que foi 2018

(dois mil e dezoito), que possa ser um ano de realizações. Presidente, agradeço o espaço, uma

boa noite a todos.”

Adriano Antônio Schneider: “Quero saudar ao Prefeito Lairton Hauschild,  em nome dele

saúdo o Vice-Prefeito, saudar meu Vice-Presidente Leandro Olbermann, em nome dele saúdo



todos os  Vereadores  que  tivemos juntos  nesse  ano,  onde aprovamos  vários  Projetos,  quero

agradecer, todos os Projetos que entraram na Câmara foram aprovados por unanimidade, quero

saudar a Assessora Jurídica pelo bom trabalho que fez, foi junto à Brasília, a gente foi lá, correu

atrás de emenda, correu atrás de um dinheiro que estava trancado na educação no momento,

quero  saudar  o  Milton  que  estava  junto  com a  gente  e  conseguimos  liberar  esse  recurso,

deixamos de almoçar algumas vezes para correr atrás, quero saudar a nossa ex-colega, a Ana, a

Ana não se faz mais presente mas fez um ótimo trabalho nesta Casa, saudar a “Josi”, nossa

Assessora de Imprensa, está fazendo um ótimo trabalho, nota 10 (dez) para você, saudar ao

Alan, que como o Ubirajara falou, fez um ótimo trabalho quando fomos à Brasília, deixou tudo

encaminhado, quero dizer que você é um guri que eu não conhecia antes pessoalmente, antes da

eleição, hoje quero dizer para você que você é um guri que se dedica, vai atrás, a nossa colega

Daniela pediu as contas, fez um ótimo trabalho aqui também, e você está fazendo trabalho de 2

(dois), ainda mais hoje, com a tribuna de hoje, vai ter que passar 15 (quinze) dias diretos só

para digitar tudo, mas quero dizer para quero dar os parabéns para você, pelo ótimo trabalho

que está fazendo, nota 10 (dez), daria até mais se pudesse te dar. Também quero saudar o nosso

Secretário da Saúde, o Israel, acho que não está aqui hoje, o Secretário Israel fez um ótimo

trabalho, quando pegou a saúde pegou ela mal, hoje, está só evoluindo, todo mundo fala bem da

nossa saúde em nosso Município, saudar o Henrique pelo ótimo trabalho que está fazendo na

nossa Administração, bate tudo nele, a gente sabe que tudo que vem de fora muitas vezes não é

fácil, é um “vuco vuco”, as vezes tem coisas boas que acontecem, mas tem dias que tem que

apagar o fogo no incêndio, quero pedir se fiz alguma coisa de errado um dia, que me perdoe.

Quero saudar à todas pessoas que estão aqui nesta Casa, quero dizer para vocês que a gente

gostaria de ver toda vez que a gente está aqui a Casa assim, porque aqui, é resolvido o futuro do

Município, onde a gente procura fazer de tudo para o bom andamento do nosso Município.

Saudar o pessoal da Alemanha que estava aqui agora a pouco, a Eveline pelo ótimo trabalho no

“Mais Hortas”, venho escutando bastante o ótimo trabalho que você vem fazendo, a Holde e o

Maurício pela preocupação que sempre tiveram com as sementes crioulas no nosso Município,

que acho que deveria ter mais investimento, como também no “Mais Hortas”. Quero saudar o

homenageado também, o senhor Werno Klein, saudar a Administração pela decoração de fim

de ano, Prefeito Municipal, está lindo nossa cidade, anos anteriores não eram assim, desde o

ano passado a Administração está investindo, juntamente com as pessoas que ajudaram a fazer,

os voluntários que fizeram de tudo para deixar o nosso centro mais lindo, aconteceu os fatos de



dar aqueles estragos, vai ser investigado e vai ser descoberto quem foi, com certeza vai ser

descoberto,  enquanto  umas  pessoas  não  dormem  para  fazer,  outras  ficam  acordadas  para

destruir, então, é complicado. Fico muito contente em ter sido Presidente nesse ano, onde 10

(dez) empresas se instalaram no Município, onde nos 55 (cinquenta e cinco) anos de história do

Município, nunca veio tantas empresas, com a união de todos os Vereadores, mas fico muito

contente em ter sido Presidente nesse ano em que a gente pôde analisar cada empresa, discutir

antes de cada Sessão com os empresários, para ver se tinha a viabilidade, a gente se preocupava

muito com o número de funcionários que teria cada empresa, para tentar trazer cada vez mais

empregos  para  o  Município.  Sobre  o  Jair  Klein,  chegaste  a  falar  antes  sobre  as  emendas

parlamentares, que não tinha vindo lá de cima, foi R$ 1.335.322,70 (Um milhão, trezentos e

trinta e cinco mil, trezentos e vinte  e dois reais e setenta centavos) foi o total que veio de todas

as emendas, mas, conjunto, Poder Legislativo e Executivo e eu tenho todas em papel, vou dizer

rapidinho para não ocupar muito espaço: Perondi (MDB – Movimento Democrático Brasileiro)

R$ 150.000,00 (Cento e cinquenta mil reais), Perondi R$ 20.000,00 (Vinte mil reais), Molling

(PP – Partido Progressista) R$ 100.000,00 (Cem mil  reais),  Carlos Gomes (PRB – Partido

Republicano Brasileiro) R$ 100.000,00 (Cem Mil Reais), Yeda Crusius (PSDB  - Partido da

Social  Democracia  Brasileira)  R$  100.000,00  (Cem  mil  reais),  Onyx  Lorenzoni  (DEM  –

Democratas)  R$  100.000,00  (Cem  mil  Reais),  Cajar  Nardes  (PODEMOS)  R$  87.847,00

(Oitenta e sete mil oitocentos e quarenta e sete reais), Fogaça e Moreira (MDB – Movimento

Democrático Brasileiro) R$ 215.264,00 (Duzentos e quinze mil e duzentos e sessenta e quatro

reais), José Otávio Germano (PP – Partido Progressista) R$ 172.211,00 (Cento e setenta e dois

mil  e  duzentos  e  onze  reais),  vai  para  o  Hospital,  Saúde  custeio,  Saúde  investimento,

Retroescavadeiras, as 2 (duas) retroescavadeiras que até final de janeiro devem estar aqui, né,

Prefeito,  essas  duas  retroescavadeiras  que  vão  ajudar  no  fechamento  de  silos.  Gostaria  de

criticar bastante agora a RGE Sul, Boa Esperança Baixa, em 2013 (Dois mil e treze) eu assumi

um mês nesta Câmara, fiz um ofício, foi mandado para a RGE, na frente do cemitério, tinha um

poste segurado só pelos fios, daquela época, hoje, ele caiu, na semana passada. Eu fiz ofício

naquela época, fiz em 2015 (Dois mil e quinze), fiz ano passado, fiz esse ano no início do ano e

até agora não foi nada resolvido, e agora que caiu, podia ter acontecido uma tragédia, tinha

gente que precisava se abaixar para poder passar de moto por baixo dos fios, é uma vergonha, a

iluminação pública é cobrada, mas o serviço não é prestado, não adianta pagarmos iluminação

pública. Outra coisa, o dinheiro mais certo que entra é o da companhia de energia elétrica,



porque se atrasarmos 30 (trinta) dias, são capazes de ir cortar a energia, onde que tem uma

conta que eles cortam alguma coisa com 30 (trinta) dias? Não existe, não corta de nenhuma,

não tem, então assim, eu quero explicação e quero saber outra coisa, se não tem como trocar a

RGE Sul por outra companhia em nosso Município, eu acho que tem como, deve ter, mas

temos que ir atrás e ver, porque não aguentamos mais, tem gente que fica com leite estragando

nos resfriador no interior, eu sou do interior, cobro muito e vou cobrar sempre, tem gente que

fica com carnes  estragadas  nos freezers,  é uma vergonha,  é  lamentável,  gostaria  que fosse

enviado ofício urgente para a companhia de energia para ver o que está acontecendo,  porque é

só trocado, para ganhar o seguro do poste que caiu? Não é assim que funciona. Outra coisa, na

Linha Sítio, na esquina da Igreja, já cobrei, outros Vereadores já cobraram, está lá, o poste

segurado por fios, tem fios de todos os lados e o poste parado, se der um empurrão nele, ele cai,

pode dar uma tragédia, tem bastante gente, tem bar na frente, tem crianças de colégio, então

tem que ser tomado uma providência. Sobre a RS-130 em São Miguel, pedir para o DAER

(Departamento Autônomo de Estradas e Rodagens) dar mais atenção ao nosso Município, estão

atrasados, estão sempre falando que vão fazer, mas não estão fazendo nada, eu não estou aqui

para bonito, estou aqui para cobrar e sempre vou cobrar, enquanto eu estiver aqui nesta Casa eu

vou trabalhar pelo bem da comunidade, como sempre fiz aqui dentro, vou trabalhar sempre

pelos nossos munícipes. Gostaria de falar o que falei antes na Sessão Solene, onde maioria não

esteve presente, sobre a reformulação, tenho muito orgulho de ter sido Presidente esse ano, pela

reformulação do site, atendendo a normas do Tribunal de Contas do Estado e oferecendo a

plataforma para que deficientes visuais possam acompanhar as notícias pela internet, apoio aos

eventos  que  ocorreram  no  Município,  empréstimo  da  sala  para  reuniões,  cursos  de

aprimoramento  para  os  Vereadores  e  servidores  da  Câmara,  palestra  motivacional  para  a

comunidade de forma gratuita, pedindo apenas alimento não perecível ou agasalho que foram

direcionados a APAE e ao Hospital São Gabriel Arcanjo, fico muito contente que esse evento

foi para toda a comunidade, para quem quisesse ter uma palestra gratuita, fico muito agradecido

e quero agradecer à todos vocês. Quero parabenizar o “Foguinho” pela eleição, você vai fazer

um ótimo trabalho, tenho certeza. Gostaria de desejar um Feliz Natal e um próspero Ano Novo

a todos os Cruzeirenses que estão aqui hoje. Meu muito obrigado”.

Nada mais  havendo a tratar,  o  Presidente Adriano Antônio Schneider  declarou encerrada a

presente Sessão Ordinária, lendo uma frase alusiva às festas de final de ano.



“Que neste Natal o amor e a esperança aqueçam seus corações e o ano novo traga grandes

realizações  e  muita  felicidade.  Que  não  falte  a  comida  e  os  ricos  presentes,  mas  que

principalmente haja saúde, alegria e os bons sentimentos para compartilhar. Que cada um de

vocês celebrem essas festas juntos com familiares ou daqueles que mais ama. Feliz Natal e um

próspero Ano Novo a todos”. 

Encerrou convidando a todos para a próxima Sessão Ordinária que será no dia 06 de fevereiro

de 2019, quarta-feira, às 18h30min (dezoito horas e trinta minutos) e desejou um boa noite a

todos. 

 

SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES

DE CRUZEIRO DO SUL-RS, AOS 27 DIAS DO 

MÊS DE DEZEMBRO DE 2018.

ANASTACIA Mª SCHUSTER ZART                        ADRIANO ANTÔNIO SCHNEIDER

          Primeira Secretária                                            Presidente da Câmara de Vereadores


